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Resumo

Este ensaio teve como objectivo estudar o comportamento de seis cultivares (Caterina, Leny, NUN 5304, Teide (NUN 5308), Ducey (NUN 5309) e Joanna (NUN 0008 LT) de alface ao ar livre, na região de Beja.

A semente foi fornecida pela NUNHEMS SEMILHAS, através da ST Comercial.

Os resultados obtidos demonstraram que as cultivares Joanna (NUN 0008 LT), Ducey (NUN 5309), NUN 5304 e Caterina foram as mais produtivas e as que apresentaram as alfaces de maio peso médio.

Palavras chave: alface, cultivares, ar livre.

1 – Introdução

A alface pertence à família das Compostas, género Lactuca e espécie Lactuca sativa L. (Gardé e Gardé, 1998).

Hoje em dia existe um grande número de cultivares, permitindo a sua produção tanto em estufa, como ao ar livre.

A alface é uma cultura que se adapta a diversos tipos de clima, existindo cultivares para todas as épocas do ano (Costa, 1989).

As temperaturas muito altas podem ser prejudiciais, por provocarem o seu endurecimento e espigamento (Gardé e Gardé, 1998).

Relativamente aos solos adaptam-se com maior facilidade aos ligeiros e areno-limosos, neutros (pH – 6,7 a 7,4) com boa drenagem. Trata-se de uma espécie que apresenta sensibilidade ao excesso de sais (Cermeño, 1977).

Neste caso, são apresentados os resultados obtidos num ensaio de cultivares ao ar livre.

2 – Material e Métodos

O ensaio foi realizado no Centro hortofrutícola da Escola Superior Agrária de Beja.

Na preparação do solo foram efectuadas duas passagens de escarificador, uma desinfecção de solo com o insecticida Furadan 5G (carbofurão), uma aplicação de herbicida (Kerb 50 W – propizamida) e uma fresagem para incorporação do herbicida e regularização do terreno.

Após a preparação do terreno, procedeu-se à instalação do sistema de rega gota-a-gota, utilizando-se fita de rega com gotejadores separados de 0,30 m, com o débito unitário de 0,98 L h-1.

O ensaio foi instalado em blocos completamente casualizados, com quatro repetições.

O compasso de plantação utilizado foi o de 50 cm x 30 cm, em linhas pareadas.

A área de cada talhão era de 4,5 m2 no com 60 plantas, conduzindo a uma densidade de plantação de 133 300 plantas ha-1.

A transplantação da alface foi efectuada manualmente no dia 29 de Abril de 2003.

Na figura 1 apresentam-se as temperaturas máximas e mínimas ocorridas ao longo do ensaio.
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As temperaturas máximas atingiram valores muito elevados, acima dos 35 (C, o que prejudicou a produção devido ao espigamento de algumas alfaces.

Durante o período em que a cultura esteve instalada foram realizadas algumas operações culturais, como várias regas, fertilizações e tratamentos fitossanitários.

A aplicação de adubo foi efectuada através de adubação foliar (quadro 1).

Quadro 1-Adubações realizadas

	Data
	Adubo

	02 e 19 de Maio de 2003
	Fos-Pot (LLT) (3L ha-1)

	12 de Maio de 2003
	Nutriquisa 12-4-6 (250 mL hl-1)


As pragas e doenças detectadas durante o desenvolvimento da cultura foram as roscas (Agrotis segetum Den &Scgiff.), a podridão cinzenta (Botrytis cinerea Pers) e as lagartas (Autographa gamma L.) (Carvalho et al., 2001). No combate a estas pragas e doença foram realizados os tratamentos descritos no quadro 2.

Quadro 2 – Tratamentos efectuados ao longo do ciclo da cultura

	Data
	Doença ou praga
	Tratamento

	08 de Maio de 2003
	Rosca
	Karate (lambda-cialotrina) (40 ml hl-1)

	02 e 19 de Maio de 2003
	Podridão cinzenta
	Rovral (iprodiona) (150 g hl-1)

	23 e 27de Maio de 2003
	Lagartas
	Turex (Bacillus thuringiensis) (100g hl-1)


A colheita iniciou-se no dia 04 de Junho e terminou a 17 de Junho de 2003.

3 - Apresentação e discussão dos resultados

Nas figuras seguintes apresentam-se os resultados obtidos no ensaio.
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De acordo com as figuras 2 e 3 as cultivares Joanna (NUN 0008 LT), Ducey (NUN 5309), NUN 5304 e Caterina foram as mais produtivas e as que apresentaram o maior peso médio da alface.

A produção comercializável das referidas cultivares situou-se entre 54,42 t ha-1 e 67,22 t ha-1 e o peso médio de cada alface entre 451 g e 532 g.

4 - Conclusões

A cultivar que obteve a menor produção foi a Teide-NUN 5308, que não apresentou diferenças significativas relativamente às cvs. Leny e Nun 5304.

Na cv. NUN 5304 surgiram algumas plantas que apresentaram um fraco desenvolvimento vegetativo, não atingindo o calibre mínimo para a comercialização.
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Fig. 1 – Temperaturas do ar (Máximas e Mínimas).
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Fig. 2 – Efeito da cultivar sobre o peso médio da alface.





Fig. 3 – Efeito médio da cultivar sobre a produtividade da alface.








PAGE  
5

[image: image6.jpg]


[image: image7.png]


[image: image8.png]


[image: image9.wmf]0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

Joanna-

NUN

0008 LT

Teide -

NUN

5308

Leny

Ducey-

NUN

5309

NUN

5304

Caterina

Peso (kg)

[image: image10.wmf]0

10

20

30

40

50

60

70

80

Joanna-

NUN 0008

LT

Teide - NUN

5308

Leny

Ducey- NUN

5309

NUN 5304

Caterina

Produção (ton/ha)

Produção Total

Produção Comercializável 

_1100443322.bin

_1136734347.xls
Gráfico2

		Joanna-NUN 0008 LT		Joanna-NUN 0008 LT

		Teide - NUN 5308		Teide - NUN 5308

		Leny		Leny

		Ducey- NUN 5309		Ducey- NUN 5309

		NUN 5304		NUN 5304

		Caterina		Caterina



Produção Total

Produção Comercializável

Produção (ton/ha)

70.97

67.22

43.04

41.35

48.13

46.35

69.57

64.55

60.13

54.42

65.78

64.95



Folha1

		

		Cultivares		Peso médio da alface

		Joanna-NUN 0008 LT		0.532

		Teide - NUN 5308		0.323

		Leny		0.361

		Ducey- NUN 5309		0.522

		NUN 5304		0.451

		Caterina		0.493

		Cultivares		Produção Total		Produção Comercializável

		Joanna-NUN 0008 LT		70.97		67.22

		Teide - NUN 5308		43.04		41.35

		Leny		48.13		46.35

		Ducey- NUN 5309		69.57		64.55

		NUN 5304		60.13		54.42

		Caterina		65.78		64.95





Folha1

		



Peso (kg)



Folha2

		



Produção Total

Produção Comercializável

Produção (ton/ha)



Folha3

		





		






_1138025666.xls
Gráfico1

		37740		37740

		37741		37741

		37742		37742

		37743		37743

		37744		37744

		37745		37745

		37746		37746

		37747		37747

		37748		37748

		37749		37749

		37750		37750

		37751		37751

		37752		37752

		37753		37753

		37754		37754

		37755		37755

		37756		37756

		37757		37757

		37758		37758

		37759		37759

		37760		37760

		37761		37761

		37762		37762

		37763		37763

		37764		37764

		37765		37765

		37766		37766

		37767		37767

		37768		37768

		37769		37769

		37770		37770

		37771		37771

		37772		37772

		37773		37773

		37774		37774

		37775		37775

		37776		37776

		37777		37777

		37778		37778

		37779		37779

		37780		37780

		37781		37781

		37782		37782

		37783		37783

		37784		37784

		37785		37785

		37786		37786

		37787		37787

		37788		37788

		37789		37789



Temp. Maxima

Temp. Minima

Temperaturas (ºC)

21.4

8.2

21.5

9.3

22.6

9.4

22.3

9.2

27.6

7.5

23.7

10.5

18.9

8.1

19.6

7.6

21.3

7

24.3

9.8

27.2

9.9

27.5

9.5

26.2

8

28.7

8.8

29.7

9.4

31.7

11.1

28.8

11.5

23.8

10.6

26.2

9

27.7

11.5

27.7

11.6

30.9

8.1

35

13.6

36

15.5

34.4

15.7

22.7

11.7

26.6

8

28.3

9.6

29

10

32.5

11.7

33.5

13

28.5

17.6

32.1

14.4

26.2

11.7

25.8

14.1

25.7

12.8

27.1

12.7

28.1

8.8

35.8

10.5

33.4

13.9

32

13.5

33

10.5

32.4

12.4

36.9

14.5

39

19.5

31.6

18.6

35.2

15.8

28.2

15.7

25.2

14.6

30.8

13.8



Folha1

		

				Temp. Maxima		Temp. Minima

		29-Apr		21.4		8.2

		30-Apr		21.5		9.3

		1-May		22.6		9.4

		2-May		22.3		9.2

		3-May		27.6		7.5

		4-May		23.7		10.5

		5-May		18.9		8.1

		6-May		19.6		7.6

		7-May		21.3		7

		8-May		24.3		9.8

		9-May		27.2		9.9

		10-May		27.5		9.5

		11-May		26.2		8

		12-May		28.7		8.8

		13-May		29.7		9.4

		14-May		31.7		11.1

		15-May		28.8		11.5

		16-May		23.8		10.6

		17-May		26.2		9

		18-May		27.7		11.5

		19-May		27.7		11.6

		20-May		30.9		8.1

		21-May		35		13.6

		22-May		36		15.5

		23-May		34.4		15.7

		24-May		22.7		11.7

		25-May		26.6		8

		26-May		28.3		9.6

		27-May		29		10

		28-May		32.5		11.7

		29-May		33.5		13

		30-May		28.5		17.6

		31-May		32.1		14.4

		1-Jun		26.2		11.7

		2-Jun		25.8		14.1

		3-Jun		25.7		12.8

		4-Jun		27.1		12.7

		5-Jun		28.1		8.8

		6-Jun		35.8		10.5

		7-Jun		33.4		13.9

		8-Jun		32		13.5

		9-Jun		33		10.5

		10-Jun		32.4		12.4

		11-Jun		36.9		14.5

		12-Jun		39		19.5

		13-Jun		31.6		18.6

		14-Jun		35.2		15.8

		15-Jun		28.2		15.7

		16-Jun		25.2		14.6

		17-Jun		30.8		13.8





Folha1

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Temp. Maxima

Temp. Minima

Temperaturas (ºC)

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Folha2

		





Folha3

		






_1136733845.xls
Gráfico1

		Joanna-NUN 0008 LT

		Teide - NUN 5308

		Leny

		Ducey- NUN 5309

		NUN 5304

		Caterina



Peso (kg)

0.532

0.323

0.361

0.522

0.451

0.493



Folha1

		

		Cultivares		Peso médio da alface

		Joanna-NUN 0008 LT		0.532

		Teide - NUN 5308		0.323

		Leny		0.361

		Ducey- NUN 5309		0.522

		NUN 5304		0.451

		Caterina		0.493





Folha1

		



Peso (kg)



Folha2

		





Folha3

		






_1100443265.bin

